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A Atena Editora traz ao leitor na obra “Condições Teórico-Práticas das Ciências da 
Saúde no Brasil” 69 estudos científicos que investigaram, com uma abordagem plural, o 
panorama nacional acerca dos desafios que a ciência e a academia científica enfrentam 
ante a saúde pública.

Os textos foram compilados em três volumes, cada qual com seu eixo temático, 
respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
que revisam o papel do profissional de saúde seja em sua formação acadêmica, seja em 
sua atuação clínica; e, “Cuidado Integrado e Terapêutico”, volume que apresenta, discute 
e/ou propõe opções de terapia em saúde coletiva e individual com foco nos aspectos 
biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
estratégias de atuação coletiva, educacional e de inclusão social de modo a subsidiar, 
na esfera do condicionamento teórico e prático, a continuidade da produção científica 
brasileira.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO:  As lesões vasculares estão entre as 
mais graves complicações no trauma militar e 
civil. Embora os traumas vasculares periféricos 
(TVP) representem menos de 1% dos danos 
traumáticos, são potencialmente devastadores, 
podendo conduzir a perda do membro e até 
a morte se não manejados adequadamente. 
As causas de trauma vascular periférico são 
diversas e dependem do mecanismo que as 
originam. O objetivo desse estudo foi descrever 
as principais características clínicas dos traumas 
vasculares periféricos em pacientes atendidos 
no Pronto Socorro do Conjunto Hospitalar de 

Sorocaba bem como a sua análise estatística em 
relação à idade, gênero e tipo de trauma. Através 
de um estudo descritivo e retrospectivo foram 
analisados os prontuários de todos os pacientes 
atendidos no Pronto Socorro do Conjunto 
Hospitalar de Sorocaba no período de Janeiro 
de 2012 a Março de 2017 e foram selecionados 
os casos de trauma vascular periférico até que 
se obtivesse uma amostra estatisticamente 
significativa. Foram coletados dados clínicos 
com posterior análise estatística e discussão de 
resultados. 
PALAVRAS-CHAVES: Lesões Vasculares, 
Análise Estatística, Cirurgia Vascular, Ferimentos 
e Lesões. 

CLINICAL CHARACTERISTICS AND 
STATISTICAL ANALYSIS OF PERIPHERAL 

VASCULAR TRAUMA IN PATIENTS 
TREATED AT CONJUNTO HOSPITALAR 

DE SOROCABA
ABSTRACT: Vascular injuries are among the 
most serious complications in military and civilian 
trauma. Although peripheral vascular trauma 
(PVT) represents less than 1% of traumatic 
injuries, they are potentially devastating, and 
can lead to limb loss and even death if not 
managed properly. The causes of peripheral 
vascular trauma are diverse and depend on 
the mechanism that causes them. The aim of 
this study was to describe the main clinical 
characteristics of peripheral vascular trauma 
in patients treated at the Emergency Room of 
Conjunto Hospitalar de Sorocaba, as well as 
their statistical analysis in relation to age, gender 
and type of trauma. Through a descriptive and 
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retrospective study, the medical records of all patients treated at the Emergency Room of 
the Conjunto Hospitalar de Sorocaba were analyzed from January 2012 to March 2017 and 
cases of peripheral vascular trauma were selected until a statistically sample was obtained 
significant. Clinical data were collected with subsequent statistical analysis and discussion of 
results.
KEYWORDS: Vascular Lesions, Statistical analysis, Vascular surgery, Wounds and Injuries.

1 |  INTRODUÇÃO
As lesões vasculares estão entre as mais graves complicações no trauma militar e 

civil. O desenvolvimento relacionado a essa área teve início nos campos militares¹. Embora 
os traumas vasculares periféricos (TVP) representem menos de 1% dos danos traumáticos, 
são potencialmente devastadores, podendo conduzir a perda do membro e até a morte se 
não manejados adequadamente. As causas de trauma vascular periférico são diversas e 
dependem do mecanismo que as originam. O diagnóstico se baseia em um bom exame 
físico, embora os métodos de ajuda diagnóstica tenham revolucionado ao longo de anos. O 
prognóstico do TVP tem relação direta com o tempo de isquemia, a extensão e gravidade 
do dano, lesão de estruturas e órgão vizinhos, como nervos e ossos, assim como lesão em 
órgãos vitais². O trauma vascular periférico tem se tornado um problema de saúde pública 
principalmente devido ao aumento da violência em todo o país nas últimas décadas. O 
objetivo desse estudo foi descrever as principais características clínicas dos traumas 
vasculares periféricos atendidos no Pronto Socorro do Conjunto Hospitalar de Sorocaba 
bem como a sua análise estatística em relação à idade, gênero e tipo de trauma. 

2 |  OBJETIVOS
Descrever as características clínicas dos traumas vasculares periféricos atendidos 

no Pronto Socorro do Conjunto Hospitalar de Sorocaba e promover a análise estatística dos 
pacientes classificando-os em relação à idade, gênero e tipo de trauma. 

3 |  METODOLOGIA
Foi realizado um estudo descritivo e retrospectivo. O universo foi de 136 pacientes 

com uma amostra de 66 pacientes. 50 prontuários não foram localizados e 20 pacientes foram 
desconsiderados do estudo por não apresentarem lesão venosa (4), ou por apresentarem 
lesão por doença crônica (13) ou ainda por serem prontuários de outras especialidades 
(3). Foram analisados os prontuários desses 66 pacientes atendidos no Pronto Socorro do 
Conjunto Hospitalar de Sorocaba no período de Janeiro de 2012 a Março de 2017. A fonte 
de informação foi a história clínica presente no prontuário. Foi feita uma caracterização 
segundo idade, sexo, procedência, tipo de trauma, mecanismo de lesão, apresentação 
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clínica, sítio anatômico, localização das lesões arteriais, ferramentas diagnósticas, tipo de 
tratamento e evolução. Os dados obtidos foram organizados em tabelas e gráficos.  

4 |  RESULTADOS FINAIS
No período estudado foram identificados 66 pacientes com trauma vascular
periférico, dos quais 97% (64) eram do sexo masculino e a faixa etária frequentemente 

afetada foi 4,5% (3) em menores de 10 anos, 36,5% (24) entre 10 e 29 anos, 50% (33) entre 
30 e 60 anos e 9% (6) em maiores de 60 anos. 

Quanto ao lugar de procedência, 56% (37) eram da cidade de Sorocaba e 44% (29) 
de cidades aos arredores, que tem Sorocaba como referência dentro do Sistema Único de 
Saúde. 

O tipo de trauma encontrado foi penetrante em 77% (51) dos casos e fechado 
nos outros 23% (15), esse último correspondendo em grande parte aos acidentes 
automobilísticos. Dentro das causas de lesão vascular, as mais prevalentes foram acidente 
automobilístico, presentes em 27% (18) dos casos, acidente doméstico por vidro em 18% 
(12), a qual envolvia inúmeras formas de acidente, entre as mais encontradas a descrita 
como “soco no vidro”. As lesões por violência tiveram um percentual significativo em nosso 
estudo, 31% somando-se Ferimento por arma branca e Ferimento por arma de fogo. O 
mecanismo de iatrogenia está relacionado a pacientes renais crônicos dialíticos de longa 
data nos quais foi impossível realizar nova fístula ou então acidente de lesão vascular 
intraoperatório. A Tabela 1 mostra todos os tipos de lesão encontrados e sua porcentagem. 

Mecanismo de Lesão Porcentagem Frequência 
Ferimento por arma branca 17% 11
Ferimento por arma de fogo 14% 9
Acidente automobilístico 27% 18
Acidente doméstico por vidro 18% 12
Iatrogênico 9% 6
Outros 15% 10
Total 100% 66

Tabela 1. Mecanismos de lesão vascular em porcentagem e em números absolutos de casos.

Sinais Evidentes Lesão Vascular:
Isquemia distal 5% 3
Hemorragia ativa 36% 24
Ausência de pulsos 23% 15
Hematoma expansivo 9% 6
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Pseudoaneurisma 5% 3
Sinais Sugestivos De Lesão Vascular:
Lesão próxima a trajeto arterial 9% 6
Sem sinais 7% 5
Pulsos palpáveis diminuídos 1% 1
Déficit neurológico periférico 5% 3
Total 100% 66

Tabela 2. Apresentação clínica das lesões vasculares, dividida em sinais evidentes e sinais 
sugestivos de lesão. Frequência em números absolutos de casos

A apresentação clínica das lesões vasculares está descrita na Tabela 2. O método 
diagnóstico mais utilizado foi o exame clínico, em 65% dos casos (43), em 29% (19) foi 
utilizado o ecodoppler como exame complementar e em 6% (4) foi utilizado a arteriografia 
para identificação da lesão. 

A hemorragia ativa e a ausência de pulsos foram os sinais clínicos evidentes de 
lesão vascular mais encontrados nos pacientes analisados. A presença de pulsos palpáveis 
apenas diminuídos e não ausentes foi o sinal clínico sugestivo de lesão menos encontrado. 
5% (3) dos pacientes já apresentavam déficit neurológico periférico ao exame clínico inicial. 

Os membros superiores foram os mais afetados em nosso estudo, correspondendo 
a 56% do sítio anatômico das lesões vasculares encontradas. O mais acometido foi o 
membro superior direito (MSD), em 32% (21) dos pacientes, seguido do membro inferior 
esquerdo (MIE) 26% (17), com diferença de apenas 1 caso para o membro superior 
esquerdo (MSE), acometido em 24% (16). O membro inferior direito (MID) foi acometido 
em 18% (12) dos pacientes, conforme mostra o Gráfico 1. 

Dos casos selecionados apenas 3% (2) tiveram lesão venosa associada à lesão 
arterial, sendo a veia ilíaca acometida em ambos os casos. Os outros 97% (64) tiveram 
apenas lesão arterial. As artérias acometidas estão descritas na Tabela 3.

Gráfico 1. Sítio anatômico das lesões vasculares. 
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Localização Das Lesões Arteriais Porcentagem Frequência
Braquial 23% 15
Radial 12% 8
Cubital 9% 6
Subclávia 7% 5
Axilar 6% 4

Poplítea 14% 9
Femoral superficial 12% 8
Tibial 5% 3
Femoral profunda 5% 3
Femoral comum 6% 4
Ilíaca externa 1% 1
Total 100% 66

Tabela 3. Artérias acometidas por trauma vascular periférico em porcentagem e números 
absolutos.

De todos os tipos de lesão arterial, a mais encontrada foi lesão da artéria braquial 
correspondendo a 23% (15) dos casos, seguida da poplítea em 14% (9) dos casos. A artéria 
menos acometida foi a ilíaca externa, correspondendo apenas a 1% (1) dos casos. 

O tipo de tratamento mais prevalente em nosso estudo foi a ressecção com 
anastomose termino-terminal, procedimento realizado em 41% (27) dos pacientes. Em 
27% (18) dos pacientes foi realizado o enxerto de veia safena invertida e em apenas 5% 
(3) foi feito o enxerto heterólogo. A arteriorrafia foi utilizada em 24% (16) dos pacientes. 
Em apenas 1 caso (1,5%)  foi feito by-pass com veia braquial e em apenas 1 caso também 
(1,5%) foi realizada fasciotomia como forma de tratamento. 

68% (45) dos pacientes obtiveram alta hospitalar no pós-operatório e foram 
encaminhados ao acompanhamento ambulatorial. 15% (10) apresentaram limitação 
funcional decorrente do trauma e tiveram que ser abordados pelo serviço de Ortopedia 
do Conjunto Hospitalar de Sorocaba após abordagem do serviço de Cirurgia Vascular. 6% 
(4) dos pacientes evoluíram com óbito, decorrente da gravidade das lesões causadas pelo 
trauma. Os pacientes que evoluíram com amputação do membro acometido representam 
6% (4) dos casos selecionados. Os outros 5% evoluíram com síndrome compartimental. 

Dos casos de trauma estudados, 7 eram decorrentes de acidente de trabalho, seja 
por acidente com máquinas ou durante trajeto de casa até o trabalho, acometidos por 
trauma automobilístico.
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5 |  DISCUSSÃO 
As causas externas são traumatismos, lesões ou quaisquer outros agravos à saúde, 

intencionais ou não, de início súbito e como consequência imediata de violência ou outra 
causa exógena. A partir de 1980, as causas externas se configuraram como a segunda 
causa de morte no Brasil e a primeira para aqueles que se encontram entre 5 e 39 anos 
de idade.¹4

Segundo a Organização Mundial da Saúde, em 2003 os acidentes de trânsito 
lideraram as estatísticas mundiais de morte por causas externas seguidos por homicídios. 
No Brasil, na macrorregião de saúde do Estado de São Paulo em 2016, de acordo com 
o DATASUS15, foram registrados 5.846 óbitos decorrentes de acidentes de transportes 
e 4.616 decorrentes de agressão. Os resultados encontrados nesse estudo não diferem 
do panorama atual em relação à ocorrência de traumatismos por acidentes de trânsito e 
agressão. Apesar de não ser analisada aqui a mortalidade decorrente de causas externas 
uma vez que a amostra não permite conclusões estatisticamente significativas em relação 
aos óbitos, nota-se que as mais prevalentes causas de lesão vascular foram acidente 
automobilístico 27% e agressão 31% (se somadas as causas de ferimento por arma de 
fogo e ferimento por arma branca). 

Além disso, a faixa etária mais acometida em mortalidade por causas externas na 
macrorregião de saúde do Estado de São Paulo é a de 20 a 49 anos, tendo sido registrados 
10.782 óbitos em 2016 nessa faixa etária contra 11.430 óbitos somando-se todas as outras 
idades.15

Em nosso estudo, os pacientes entre 30 e 60 anos corresponderam a 50% dos casos 
de trauma vascular, seguidos por 36,5% entre 10 e 29 anos, demonstrando a característica 
de acometimento de população jovem e economicamente ativa nos traumas. 

Os pacientes do sexo masculino corresponderam a 97% do total de casos acometidos 
por lesão vascular no presente estudo. Da mesma forma, nota-se que em 2016 de acordo 
com o DATASUS foram registrados 17.381 óbitos no sexo masculino decorrente de causas 
externas contra 5.125 no sexo feminino. 

Em relação aos locais mais frequentemente acometidos, o presente estudo evidenciou 
predomínio de lesões em MSD, presente em 32% dos pacientes, com predomínio de lesão 
em artéria braquial (23%). 15% dos pacientes apresentaram limitação funcional decorrente 
do trauma, com lesão nervosa e/ou tendínea. Além dos traumas acometerem mais 
pontualmente a população jovem e economicamente ativa, os locais mais acometidos são 
os mais utilizados para a atividade laboral, deixando inúmeros pacientes impossibilitados 
de exercer determinados tipos de serviços. 
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6 |  CONCLUSÕES
O trauma vascular periférico tem se tornado um problema de saúde pública, dado 

o aumento da sua prevalência nas últimas décadas, principalmente por relacionar-se 
diretamente à mortalidade por causas externas e ao aumento da violência como um todo. 
No presente estudo, o objetivo não foi analisar a mortalidade relacionada ao trauma vascular 
periférico. A limitação funcional e a perda do membro acometeram parcela significativa dos 
pacientes (21%), mostrando o impacto do trauma vascular periférico na atividade laborativa 
e consequentemente na oneração dos sistemas de previdência e seguro social. Destaca-se 
a importância da conscientização da população em relação à condutas no trânsito e ações 
visando reduzir a problemática social que culmina no aumento da violência. 
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